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A Caminho da Luz

Emmanuel, 1938, FEB, 15a  edição.

Primeira Parte


Introdução

1. Este livro nos mostra o fio inquebrantável que sustenta os séculos das experiências terrestres, reunindo-as harmoniosamente umas às outras. (P. 14)


2. Os filhos mais eminentes do planeta podem visitar as outras pátrias siderais, mas regressam ao orbe, no esforço abençoado de missões regeneradoras dentro das igrejas e das academias terrenas. (P. 15)


3. Passaram as gerações de todos os tempos com suas inquietações e angústias; guerras ensangüentaram o roteiro dos povos; caíram tronos e esfacelaram-se coroas milenárias. E os príncipes do mundo voltaram ao teatro terreno na indumentária humilde dos escravos. (PP. 15 e 16)


4. Só Jesus não passou, na caminhada dolorosa das raças, porque ele é a Luz do Princípio, seu coração é a fonte da vida para toda a Humanidade da Terra e nas suas mãos misericordiosas repousam os destinos do mundo. (P. 16)


A Gênese planetária


5. Na direção de todos os fenômenos de nosso sistema, existe uma Comunidade de Espíritos Puros e Eleitos pelo Senhor Supremo do Universo. (P. 17)


6. Essa Comunidade, da qual Jesus é membro, apenas se reuniu nas proximidades da Terra duas vezes: a 1a, quando o orbe terrestre se desprendia da nebulosa solar; a 2a, quando se decidiu a vinda de Jesus à Terra. (P. 18)


7. A Terra dista do Sol cerca de 149.600.000 km e desloca-se em torno dele com a velocidade diária de 2.500.000 km. (N.R.: A velocidade desse movimento da Terra é, pois, de aproximadamente 104.166 km por hora.) (P. 19)


8. A Terra requeria o concurso da Lua, que seria a âncora do equilíbrio terrestre nos movimentos de translação que o globo efetuaria em torno do Sol. (P. 20)


9. O orbe nascente necessitaria também de sua luz polarizada, cujo suave magnetismo teria ação decisiva na reprodução de todas as espécies. (P. 20)


10. Na grande oficina do orbe em formação, surge a diferenciação da matéria ponderável, dando origem ao hidrogênio. É o frio dos espaços, agindo sobre as energias incandescentes do planeta, que dá origem à condensação dos metais e à formação da crosta solidificada. (P. 20)


11. Formam-se os primeiros oceanos; a atmosfera está carregada de vapores aquosos e grandes tempestades varrem a superfície do planeta, mas sobre a Terra o caos fica dominado como por encanto. (PP. 20 e 21)


12. Jesus, com suas legiões de trabalhadores divinos, operou a escultura geológica do orbe, estatuiu os regulamentos dos fenômenos físicos da Terra, organizou o cenário da vida e fez a pressão atmosférica adequada ao homem. (P. 21)


13. O Mestre, sempre sob as vistas de Deus, estabeleceu também os grandes centros de força da ionosfera e da estratosfera e edificou as usinas de ozone a 40 e 60 km de altitude, para que filtrassem convenientemente os raios solares. (PP. 21 e 22)


14. Quando serenaram os elementos do mundo nascente, Jesus reuniu nas Alturas os seus companheiros e viu-se, então, descer sobre a Terra uma nuvem de forças cósmicas, que a envolveram por completo. (P. 22)


15. Passado algum tempo, pôde-se observar, na crosta e no fundo dos oceanos, um elemento viscoso que cobria o planeta: com essa massa gelatinosa nascia na Terra o protoplasma. (N.R.: Protoplasma: o conteúdo celular vivo, formado principalmente de citoplasma e núcleo.) (PP. 22 e 23)


A vida organizada


16. Sob a orientação de Jesus, laboravam na Terra numerosas assembléias de operários espirituais; o ideal da beleza foi a sua preocupação dos primeiros momentos, no que se referia às edificações celulares das origens. (P. 25)


17. As formas de todos os reinos da Natureza terrestre foram estudadas e previstas, tudo obedecendo a um plano preestabelecido pelo Cristo. (P. 26)


18. O protoplasma foi o embrião de todas as organizações do globo. Os primeiros habitantes da Terra, no plano material, são as células albuminóides, as amebas e todas as organizações unicelulares. (P. 26)


19. Com o escoar do tempo, esses seres primordiais se movem ao longo das águas, onde encontram o oxigênio necessário à vida, elemento esse que a terra firme não possuía ainda em proporções de manter a vida animal, antes das grandes vegetações. (PP. 26 e 27)


20. O primeiro sentido desenvolvido por esses seres foi o do tato, que deu origem a todos os outros, com o aperfeiçoamento dos organismos superiores. (P. 27)


21. Milhares de anos foram precisos aos operários do Cristo, nos serviços da elaboração paciente das formas. A princípio, eles coordenam os elementos da nutrição e da conservação da existência; depois surgem o coração, os brônquios e os pródromos celulares do sistema nervoso. (P. 27)


22. A Terra experimenta, ainda, convulsões interiores diversas, que estabelecem os contornos geográficos do globo e delineiam os continentes e a posição dos oceanos. (P. 28)


23. Aparecem os primeiros crustáceos terrestres, um prolongamento dos crustáceos marinhos; aparecem depois os batráquios, que trocam as águas pelas regiões lodosas e firmes. (P. 28)


24. Nessa fase evolutiva, todo o globo se veste de vegetação luxuriante. A Natureza torna-se então uma grande oficina de ensaios monstruosos: após os répteis, surgem os animais horrendos das eras primitivas. (P. 28)


25. Os trabalhadores do Cristo eliminam, porém, todas as arestas e os tipos adequados à Terra são consumados em todos os reinos da Natureza, elimi​nando-se os frutos teratológicos e estranhos, do laboratório de suas perseve​rantes experiências. Uma prova da intervenção das forças espirituais nesse vasto campo de operações é que, enquanto o escorpião, gêmeo dos crustáceos marinhos, conserva até hoje, de modo geral, a forma primitiva, os animais monstruosos que lhes foram posteriores desapareceram para sempre. (P. 29) 


26. Adão e Eva constituem apenas uma lembrança dos Espíritos degredados na paisagem da Terra, da mesma maneira que Caim e Abel são dois símbolos para a personalidade das criaturas. (P. 30)


27. Os primeiros antepassados do homem remontam ao período terciário, onde vamos encontrar, sob a orientação das esferas espirituais algumas raças de antropóides, no Plioceno inferior. Esses antropóides e os ascendentes dos símios tiveram a sua evolução em pontos convergentes, daí os parentescos sorológicos entre o organismo do homem moderno e o do chimpanzé. (P. 30)


28. Não houve, porém, propriamente falando, uma "descida da árvore", no início da evolução humana. As forças espirituais que dirigem os fenômenos terrestres, sob a orientação de Jesus, estabeleceram uma linhagem definitiva para todas as espécies, dentro das quais o princípio espiritual encontraria o processo de seu acrisolamento, em marcha para a racionalidade. (PP. 30 e 31)


29. Os peixes, os répteis, os mamíferos tiveram suas linhagens fixas de desenvolvimento e o homem não escaparia a essa regra geral. (P. 31)


30. Os antropóides das cavernas espalharam-se, aos grupos, pela superfície do globo, ao longo dos séculos, sofrendo as influências do meio e formando os pródromos das raças futuras. Extraordinárias experiências foram realizadas então pelos mensageiros do invisível, até fixarem no "primata" os característicos aproximados do homem futuro. (P. 31)


31. Os séculos correram, até que um dia os Espíritos operaram uma definitiva transição no corpo perispiritual preexistente dos homens primitivos, surgindo assim os primeiros selvagens de compleição melhorada, tendendo à elegância dos tempos futuros. (PP. 31 e 32)

As raças adâmicas

32. Há muitos milênios um dos orbes de Capela -- uma grande estrela situada na Constelação do Cocheiro, cuja luz gasta 42 anos para chegar à Terra -- atingira a culminância de um dos seus ciclos evolutivos. (P. 34)


33. Alguns milhões de Espíritos rebeldes ali existiam, no caminho da evolução geral, dificultando o progresso, e foram localizados na Terra, reencarnando aqui como descendentes dos "primatas". (PP. 34 a 37)


34. Com essas entidades nasceram na Terra os ascendentes das raças brancas. (P. 37)


35. Em sua maioria, os "exilados" estabeleceram-se na Ásia, de onde, atravessando a África, encaminharam-se para a longínqua Atlântida. (P. 37)


36. Grande percentagem deles, com muitas exceções, só puderam voltar ao país da luz e da verdade após muitos séculos de sofrimentos expiatórios, enquanto outros permanecem ainda na Terra, nos dias que correm, em virtude do seu elevado passivo de débitos clamorosos. (P. 37)


37. Aquelas raças -- chamadas de raças adâmicas, por alusão a Adão -- guardavam vaga lembrança de seu passado e as tradições do paraíso perdido passaram de gerações a gerações, até ficarem arquivadas nas páginas da Bíblia. (P. 37)


38. Com o transcurso do anos, elas reuniram-se em quatro grandes grupos, que se fixaram depois nos povos mais antigos, obedecendo às afinidades que os associavam em Capela. Unidos, novamente, formaram desse modo o grupo dos árias, a civilização do Egito, o povo de Israel e as castas da Índia. (P. 38)


39. Dos árias descende a maioria dos povos brancos da família indo-européia, incluindo aí os latinos, os celtas, os gregos, os germanos e os eslavos. Além de formarem os pródromos de toda a organização das civilizações futuras, elas introduziram os mais largos benefícios no seio da raça amarela e da raça negra, que já existiam no planeta. (P. 38)


40. É preciso considerar, diz Emmanuel, que na ocasião da chegada dos emigrantes da Capela o primata hominis se encontrava arregimentado em tribos numerosas. (P. 40)


A civilização egípcia

41. Dentre os Espíritos degredados na Terra, os que constituíram a civilização egípcia foram os que mais se destacavam na prática do Bem e no culto da Verdade. (P. 41)


42. Aliás, eram eles os que menos débitos possuíam perante o tribunal da Justiça Divina. (P. 41)


43. Em todos os corações desse povo morava a ansiedade de voltar ao orbe distante, ao qual se sentiam presos pelos mais santos afetos. Essa a razão por que as expressões do antigo Egito desapareceram para sempre. (P. 42)


44. Nos círculos esotéricos do velho Egito sabia-se da existência do Deus Único e Absoluto, Pai de todas as criaturas e Providência de todos os seres, e se conhecia igualmente a função dos Espíritos prepostos de Jesus, na execução das leis físicas e sociais da existência terrestre. (P. 43)


45. As massas requeriam, contudo, a crença na idéia politeísta dos numerosos deuses, senhores da Terra e do Céu, do Homem e da Natureza, nascendo daí a mitologia da Grécia. (P. 43)


46. O grande povo dos faraós guardava a reminiscência de seu doloroso degredo na face obscura do mundo terreno, e tanto lhe doía semelhante humilhação, que, lembrando seu passado, criou a teoria da metempsicose, acreditando que a alma de um homem podia regressar ao corpo de um irracional, por determinação punitiva dos deuses. (P. 44)


47. O destino e a comunicação dos mortos e a pluralidade das existências e dos mundos eram, para eles, problemas conhecidos. (P. 45)


48. Os papiros provam que os iniciados do velho Egito sabiam da existência do corpo espiritual e que seus conhecimentos, a respeito das energias solares com relação ao magnetismo humano, eram muito superiores aos da atualidade. (P. 45)


49. O ambiente dos túmulos era, ali, santificado por um estranho magne​tismo. Nessas saturações magnéticas, que ainda hoje desafiam a ciência, resi​dem os motivos da tragédia amarga de Lord Carnarvon e alguns de seus compa​nheiros que penetraram na câmara mortuária de Tut Ankh Amon. (PP. 45 e 46)  


50. A assistência do Cristo jamais lhes faltou e foi assim que, sentindo que seu degredo na Terra chegava ao fim, impulsionados pelas forças do Alto,  eles construíram as grandes pirâmides, que ficariam como sua mensagem eterna para as futuras civilizações da Terra. (P. 46)


51. Depois dessa edificação extraordinária, os antigos degredados, com a sagrada bênção do Cristo, regressam aos mundos ditosos da Capela, onde os corações se reconfortam nos sagrados reencontros das suas afeições mais santas e mais puras. (P. 48)


A Índia


52. Dos Espíritos degredados na Terra, os que se agruparam nas margens do Ganges foram os primeiros a formar os pródromos de uma sociedade organizada. As organizações hindus são anteriores à própria civilização egípcia e aos agrupamentos israelitas. (P. 49)


53. Era na Índia de então que se reuniram os arianos puros, que cultivavam também as lendas de um mundo perdido, que alguns pensavam ser o antigo continente da Lemúria. (P. 50)


54. Desse povo descendem todos os povos arianos que floresceram, mais tarde, na Europa; é por isso que todas as línguas das raças brancas guardam as mais estreitas afinidades com o sânscrito, língua que constituía uma reminiscência de sua existência passada, em outros planos. (PP. 50 e 51)


55. Muitos séculos antes de qualquer prenúncio de civilização terrestre, os árias espalharam-se pelas planícies hindus, dominando os descendentes dos "primatas", dotados de pele escura. Essa onda expansionista estabeleceria os primeiros fundamentos da civilização ocidental nos bosques da Grécia, nas costas da Itália e da França e no outro lado do Reno. (P. 51)


56. Da região sagrada do Ganges partiram todos os elementos irresignados com a situação humilhante que o degredo lhes impusera, permanecendo ali apenas as almas resignadas e crentes nos poderes espirituais que as conduziriam de novo às belezas dos seus paraísos distantes. (PP. 51 e 52)


57. O povo hindu, porém, não aproveitou de modo geral, como devia, o seu acervo de experiências sagradas, apesar de seus condutores conhecerem as fi​nalidades da vida e se lembrarem vagamente das promessas do Senhor. (PP. 52 e 53)


58. Como se a questão fosse determinada por um doloroso atavismo psíquico, o povo hindu deixou crescer no coração o espinho do orgulho que fora, aliás, o motivo de seu exílio, e surgem assim as castas. (P. 53)


59. Os arianos da Índia não se compadeceram das raças atrasadas que encontraram em seu caminho e cuja evolução deveria representar para eles um imperativo de trabalho regenerador na face da Terra. (P. 54)


60. Considerando os aborígines como os párias da sociedade, os rajás soberanos complicavam mais uma vez, pelo orgulho, seu próprio futuro, e é por isso que eles voltam hoje às mesmas estradas, como mendigos desventurados, resgatando o pretérito em amargas provações expiatórias. (PP. 54 e 55)


61. Dois fatos relacionados com a Índia impressionam por serem paradoxais: a) nenhum povo da Terra tem mais conhecimentos sobre a reencarnação do que o hindu; b) a Índia foi a matriz de todas as filosofias e religiões da Humanidade, inclusive do materialismo, que lá nasceu na escola dos charvacas. (P. 55)


A família indo-européia


62. Se as civilizações hindu e egípcia definiram-se no mundo em breves séculos, o mesmo não aconteceu com a civilização ariana, que ia iniciar na Europa os seus movimentos evolutivos. Conforme já dito, esses arianos eram, na sua maioria, os espíritos revoltados com o seu degredo. (PP. 57 e 58)


63. Caminheiros do desconhecido, eles erraram pelas planícies e montanhas desertas, não como o povo hebreu, mas desarvorados; suas incursões entre as tribos selvagens da Europa datam de mais ou menos dez milênios a.C., embora a Humanidade localize sua marcha apenas 4 mil anos a.C. (P. 58)


64. Mais revoltados e enrijecidos que todos os demais companheiros exilados na Terra, suas reminiscências traduziam-se numa revolta íntima, amargurada e dolorosa, contra as determinações de ordem divina. (PP. 58 e 59)


65. Eles tinham, contudo, uma grande virtude, porquanto, embora revoltados e endurecidos, eles confraternizaram com o selvagem e assimilaram os aborígines, ao contrário dos semitas e dos hindus, que se perderam na cristalização do orgulho religioso. (P. 59)


66. A agricultura e as indústrias pastoris encontraram, com eles, os primeiros impulsos. Com as organizações econômicas, oriundas do trato direto com o solo, deixaram perceber a lembrança de suas lutas no antigo mundo que haviam deixado. (P. 60)


67. Bastou, então, que inaugurassem na Terra o senso da propriedade, para que o germe da separatividade e do ciúme, da ambição e do egoísmo, lhes destruísse os esforços benfazejos. (P. 60)


68. Jesus sabia valorizar a atividade da família indo-européia, que, se era a mais revoltada contra os desígnios do Alto, era também a única que confraternizava com o selvagem; por isso, através dos milênios, enviou-lhe emissários que operaram uma nova fase de evolução no seio dela. (PP. 60 e 61)


69. Os arianos da Europa, como já dito, não possuíam grandes ascendentes religiosos na sua formação primitiva; daí decorrem o racionalismo de suas concepções e a tendência para as ciências positivas. (P. 62)


70. O mundo, se muitas vezes perdeu com suas inquietações e suas lutas renovadoras, muito lhes deve pela colaboração decidida e sincera no labor do pensamento, em todas as épocas e períodos evolutivos. (P. 63)


O povo de Israel


71. Dos Espíritos degredados na Terra, os hebreus constituíram a raça mais forte e mais homogênea. (P. 65)


72. Antecipando-se às conquistas dos outros povos, Israel ensinou desde cedo a fraternidade, a par de uma fé soberana e imorredoura. (P. 66)


73. Moisés, o grande legislador hebreu, recebeu no Egito antigo primorosa educação, protegido por Termútis. (P. 66)


74. Médium extraordinário, foi ele quem recebeu dos emissários do Cristo, no Sinai, os dez mandamentos que representam a base de toda a justiça do mundo. (PP. 66 e 67)


75. Uma perfeita conexão reúne os ensinos de Moisés e de Jesus, os quais representam duas etapas diferentes do progresso humano. (P. 68)


76. Jesus seguiu todos os passos do povo hebreu, em sua marcha à procura da Terra Prometida, assistindo-o nos mais delicados momentos de sua vida, e foi sob sua proteção que se organizaram os reinos de Israel e de Judá, na Palestina. (P. 68)


77. Todas as raças da Terra devem aos judeus esse benefício sagrado que consiste na revelação do Deus Único, Pai de todas as criaturas e Providência de todos os seres. (PP. 68 e 69)


78. Mais tarde, quando veio Jesus, o povo judeu não o entendeu, porque, segundo a sua concepção, o Senhor deveria chegar no carro magnificente de suas glórias divinas, humilhar todos os reis do mundo e conferir a Israel o cetro supremo da direção de todos os povos do planeta. (P. 70)


79. Na verdade, apesar de sua crença fervorosa, Israel não sabia que toda salvação tem de começar no íntimo de cada um e, cumprindo as profecias de seus próprios filhos, conduziu ao martírio da cruz o divino Cordeiro. (P. 71)


80. A realidade é que um sopro de amargura pesou mais fortemente sobre os destinos da raça, depois da ignominiosa tarde do Calvário. As sombras diabólicas, que caíram sobre o Templo de Jerusalém, acompanharam igualmente o povo escolhido em todas as diretivas, pelas estradas longas do mundo. (P. 71)


A China milenária


81. Quando se verificou o advento das almas proscritas do sistema da Capela, já a existência chinesa contava com uma organização regular, oferecendo os tipos mais homogêneos e mais selecionados do planeta. (P. 74)


82. A civilização e o progresso, como a própria vida, dependem das trocas incessantes; não foi, porém, o que ocorreu com a China, cujo insulamento voluntário fez com que se cristalizassem suas idéias. (P. 74)


83. Por sua obstinada resistência, as idéias chinesas estagnaram-se na marcha do tempo, embora devamos reconhecer a grandeza de suas elevadas expressões espirituais. (P. 75)


84. Desde os tempos mais distantes, Jesus enviou missionários a esses agrupamentos de criaturas. As raças adâmicas não haviam chegado ao orbe ter​restre e já se ouviam na China grandes ensinamentos do plano espiritual, como os trazidos pelo grande Fo-Hi, o compilador de suas ciências religiosas. (PP. 75 e 76)  


85. Fo-Hi refere-se, no seu "Y-King", aos sábios que o antecederam, cujos ensinamentos apresentam-nos uma ciência altamente evolutiva. (P. 76)


86. Em seguida, Jesus envia-lhes a palavra de Confúcio (ou Kong-Fo-Tsé), cinco séculos antes de sua própria vinda, preparando os caminhos do Evangelho no mundo, tal como procedera com a Grécia, Roma e outros centros. (P. 76)


87. Confúcio faz ressurgir na China os ensinamentos de Lao-Tsé, que fora um elevado mensageiro do Senhor para as raças amarelas e cujas lições estão cheias do perfume de requintada sabedoria moral. (P. 76)


88. Lao-Tsé, de cujos ensinamentos Confúcio fez questão de formar a base dos seus princípios, viveu seis séculos antes do advento do Cristo. (P. 77)


89. De um modo geral, o culto dos antepassados constitui o princípio de sua fé; as relações com o plano invisível constituem um fenômeno comum; a idéia da necessidade de aperfeiçoamento espiritual é latente em todos os corações. (PP. 77 e 78)


90. O Nirvana deve ser considerado como a união permanente da alma com Deus, finalidade de todos os caminhos evolutivos; nunca, porém, como sinônimo de imperturbável quietude ou beatífica realização do não ser. (P. 78)


91. A falsa interpretação do Nirvana prejudicou as elevadas possibilidades criadoras do espírito chinês, cristalizou-lhe as concepções e paralisou-lhe a marcha para as grandes conquistas. (P. 78) 


92. Observando o estado de estagnação da alma chinesa nestes últimos sé​culos, concluímos ser imperioso que a China passe a comungar no banquete de fraternidade dos outros povos. O Evangelho do Cristo ainda não chegou lá, mas um sopro de vida, um dia, romperá as sombras milenárias que caíram sobre o povo chinês. (N.R.: Lembremos que este livro foi escrito bem antes da revolu​ção socialista que mudou a fisionomia e a economia da China.) (PP. 79 e 80)


As grandes religiões do passado


93. As primeiras organizações religiosas da Terra tiveram sua origem entre os povos primitivos do Oriente, aos quais Jesus enviava periodicamente seus mensageiros e missionários. (P. 81)


94. Dada a ausência da escrita, naquelas épocas longínquas, as tradições se transmitiam de geração a geração através da palavra; com a cooperação dos degredados da Capela, os rudimentos das artes gráficas receberam os primeiros impulsos. Surgem então os Vedas, que contam mais de seis mil anos, a falar-nos da sabedoria dos Sastras, ou grandes mestres das ciências hindus, que os antecederam de mais ou menos dois milênios. (PP. 81 e 82)


95. Jesus havia reunido nos espaços infinitos os seres proscritos exilados na Terra, antes de sua reencarnação geral. As exortações confortadoras do Cristo cantavam-lhes no íntimo os mais formosos hinos de alegria e de esperança, fortalecendo-lhes a fé. (P. 82)


96. Na verdade, a gênese de todas as religiões da Humanidade tem suas origens no coração augusto e misericordioso de Jesus, cuja ascendência na direção do orbe terrestre não pode ser ignorada. (P. 83)


97. No Manava-Darma encontramos a lição do Cristo; na China encontramos Fo-Hi, Lao-Tsé e Confúcio; nas crenças do Tibete, Buda; no Pentateuco, Moisés; no Alcorão, Maomé. Cada raça recebeu os seus instrutores, como se fosse Ele mesmo, em reencarnações sucessivas. (P. 84)


98. É por isso que todos os livros e tradições religiosas da antigüidade guardam, entre si, a mais estreita unidade substancial; todas se referem ao Deus impersonificável, e no tradicionalismo de todas palpita a visão sublimada do Cristo, esperado em todos os pontos do globo. (P. 84)


99. Os sacerdotes de todas as grandes religiões do passado supuseram, nos seus mestres e nos seus mais altos iniciados, a personalidade do Senhor, mas temos de convir que Jesus foi inconfundível. (P. 86)


100. Enquanto alguns deles foram ditadores de consciências, enérgicos e ferozes no sentido de manter e fomentar a fé, Jesus assinala a sua passagem pela Terra com o selo constante da mais augusta caridade e do mais abnegado amor; suas parábolas e advertências estão impregnadas do perfume das verdades eternas e gloriosas; a manjedoura e o calvário são lições maravilhosas e seus exemplos constituem um roteiro de todas as grandiosas finalidades, no aperfeiçoamento da vida terrestre. (PP. 86 e 87)


101. As pessoas incapazes de compreendê-lo podem alegar que suas fórmulas verbais eram antigas e conhecidas, mas ninguém poderá contestar que a sua exemplificação foi única, até agora, na face da Terra. (P. 87)


A Grécia e a missão de Sócrates


102. Examinando a maioridade espiritual das criaturas humanas, Jesus enviou-lhes, antes de sua vinda ao mundo, numerosa coorte de Espíritos sábios e benevolentes, aptos a consolidar, de modo definitivo, essa maturação do pensamento terrestre. (P. 89)


103. É por isso que vemos, nos cinco séculos anteriores à vinda do Cordeiro, uma aglomeração de inúmeras escolas políticas, religiosas e filosóficas dos mais diversos matizes, em todos os pontos do globo. (P. 90)


104. Muitas teorias científicas, em voga em nossa época, foram conhecidas da Grécia; o conflito moderno entre os Estados totalitários, fascistas ou comunistas e as repúblicas democráticas lembra-nos Atenas e Esparta -- esta insulada, fechada em si mesma; aquela, democrática, amante da liberdade... (PP. 90 e 91)


105. Atenas, ao contrário de Esparta, foi o berço da verdadeira democracia; seus legisladores, como Sólon, eram filósofos e poetas, e seus sistemas sociais protegiam as classes pobres e desvalidas, acolhiam os estrangeiros, e fomentavam o trabalho, o comércio, as indústrias... (P. 91)


106. Foi em Atenas que começou o verdadeiro regime de consulta à vontade do povo, que decidia, em assembléias numerosas, todos os problemas da cidade venerável. (P. 92)


107. Ao influxo do coração do Cristo, toda a Grécia se povoou de artistas e pensadores eminentes, no quadro das filosofias e das ciências. (P. 92)


108. O século de Péricles espalhou os mais soberbos clarões espirituais nos horizontes da Terra e poucas fases da evolução européia se aproximaram desse século maravilhoso. (P. 93)


109. Jesus envia então às sociedades do globo auxiliares valorosos, como Ésquilo, Eurípedes, Heródoto, Tucídides e, por fim, a extraordinária personalidade de Sócrates, que, superior a Anaxágoras, seu mestre, veio ao mundo aureolado pelas mais divinas claridades espirituais, no curso de todos os séculos planetários. (P. 93)


110. Nas praças públicas, Sócrates ensina à infância e à juventude o formoso ideal da fraternidade e da prática do bem, lançando as sementes generosas da solidariedade, mas Atenas não consegue suportar a lição. (P. 94)


111. Acusado de perverter os jovens, ele é preso e humilhado, mas não se acovarda diante das provas rudes que culminariam com sua morte. (P. 94)


112. O grande filósofo, precursor dos princípios cristãos, deixou vários discípulos, dos quais se destacaram Antístenes, Xenofonte e Platão, mas nenhum deles soube assimilar perfeitamente a estrutura moral do mestre inesquecível. (P. 95)


113. Platão, por exemplo, misturou a filosofia pura do mestre com a ganga das paixões terrestres, enveredando algumas vezes por complicados ca​minhos políticos; contudo, não deixou de cultivar alguns dos princípios cris​tãos legados pelo grande mentor, antes de entregar sua tarefa doutrinária a Aristóteles, que também iria trabalhar pelo advento do Cristianismo. (P. 95)


114. A condenação de Sócrates foi uma dessas causas transcendentes de dolorosas e amargas provações coletivas, para todos os que dela participaram. É por isso que, mais tarde, o povo nobre e culto de Atenas forneceria escra​vos valorosos e sábios aos espíritos agressivos e enérgicos de Roma. (P. 96)


Roma


115. Reconhecendo os esforços de todos os Espíritos que se haviam localizado na Itália primitiva, os prepostos de Jesus projetam a fundação de Roma. (P. 97)


116. A esse tempo, o Vale do Pó era habitado pelo povo etrusco, que se via humilhado pelas constantes invasões dos gauleses. Atormentados e desgostosos por essas agressões, os etruscos decidiram tentar vida nova e, guiados indiretamente pelos mensageiros do Senhor, grande parte resolveu fixar-se na Roma do porvir, que nada mais era, então, que um agrupamento de cabanas humildes. (PP. 97 e 98)


117. Foram, pois, os etruscos que edificaram as primeiras organizações da cidade, fundando escolas de trabalho e levando para aí as experiências mais valiosas de outros povos, de modo que, quando Rômulo chegou, já encontrou uma cidade próspera e trabalhadora. (PP. 98 e 99)


118. Mais uma vez podemos ver que a direção do planeta se conserva, de fato, no mundo espiritual, de onde Jesus vela incessantemente pelo orbe e pelos seus destinos. (P. 99)


119. As influências etruscas nas organizações romanas evidenciam-se na alma popular, devotada então aos gênios, aos deuses e às superstições de toda espécie. Cada família possuía o seu gênio invisível e amigo e, na sociedade, multiplicavam-se as comunidades religiosas, culminando no Colégio dos Pontífices, cuja origem remonta ao passado longínquo da cidade. (P. 100)


120. Esse Colégio foi mais tarde substituído pelo Pontífice Máximo, chefe supremo das correntes religiosas, do qual os bispos romanos iriam extrair, no futuro, o Vaticano e o Papado dos tempos modernos. (P. 100)


121. A família romana, em suas tradições gloriosas, constituía-se no mais sublime respeito às virtudes heróicas da mulher e na perfeita compreen​são dos deveres do homem, ante seus sucessores e antepassados. (P. 102)


122. A vinda do Senhor ao orbe terrestre produziu um fato singular nas esferas mais próximas do planeta. Reinava Augusto quando se viu uma noite cheia de luzes e de estrelas maravilhosas. Harmonias divinas cantavam um hino de sublimadas esperanças no coração dos homens. A manjedoura é o teatro de todas as glorificações da luz e da humildade, e, enquanto alvorecia uma nova era para o globo terrestre, nunca mais seria esquecido o Natal, a "noite silenciosa, noite santa". (P. 104)


A vinda de Jesus


123. A manjedoura assinalava o ponto inicial da lição salvadora do Cristo, como a dizer que a humildade representa a chave de todas as virtudes. (P. 105)


124. Há quem julgue que o Mestre aprendeu suas doutrinas com os Essênios, mas, na verdade, não obstante a elevada cultura das escolas essênias, Jesus não necessitou da sua contribuição, porque desde os seus primeiros dias na Terra ele mostrou-se tal qual era. (P. 106)


125. Sua palavra, mansa e generosa, reunia todos os infortunados e todos os pecadores e ele escolheu os ambientes mais pobres e mais desataviados para viver a intensidade de suas lições sublimes, mostrando aos homens que a verdade dispensava o cenário suntuoso dos areópagos, dos fóruns e dos templos, para fazer-se ouvir na sua misteriosa beleza. (P. 108)


126. Não nos compete fornecer uma nova interpretação das palavras eternas de Jesus: compete-nos, sim, apenas observar o seu ensino, aplicando-o a nós próprios, no mecanismo da vida de relação, de modo que se verifique a renovação geral de todos nós, à luz dos exemplos do Mestre. (PP. 108 e 109)


127. A lição do Cristo ficou para sempre na Terra, como o tesouro de todos os infortunados e de todos os desvalidos, e sua palavra construiu a fé nas almas humanas, fazendo-as entrever seu glorioso destino. (P. 110)


128. O exemplo dado pelo monge de Manilha, acusado de tramar a liberdade de seu povo contra o jugo espanhol, mostra-nos como se processa a influência do Divino Mestre em todos os corações sofredores da Terra. (P. 111) 

Segunda Parte


O Império Romano e seus desvios


129. A Grécia havia transferido, nas suas lutas expiatórias, suas experiências e conhecimentos para a família romana, apta então para as grandes tarefas do Estado. De fato, se Roma quisesse, poderia, à força de educação e de amor, unificar as bandeiras do orbe, criando um novo roteiro à evolução coletiva da Humanidade. (P. 114)


130. Vê-se que o determinismo do mundo espiritual era o do amor, da solidariedade e do bem, mas os próprios homens, na esfera relativa de suas liberdades, modificaram esse determinismo superior, no curso incessante dos séculos. (P. 116)


131. Foi o que aconteceu com Roma, cujos generais, desviando-se dos objetivos superiores que os animavam, deram origem aos mais amargos frutos de provação e sofrimento para a Humanidade terrestre. É por isso que, em sua quase totalidade, entraram eles no plano espiritual seguidos de perto por suas numerosas vítimas, e, passados decênios infindáveis de martírios expiatórios, podiam ser vistos, sem suas armaduras elegantes, arrastando-se como vermes ao longo das margens do Tibre, ou estendendo as mãos asquerosas, como mendigos detestados do Esquilino. (P. 116)


132. O século de Augusto foi bafejado pela presença consoladora do Divino Mestre, o que deu motivo a que todos os corações experimentassem uma vida nova, ainda que ignorassem a fonte divina daquelas vibrações. (P. 117)


133. Depois de Augusto, aparece Tibério, seu filho adotivo, que vê terminar a era de paz, de trabalho e concórdia, com o regresso do Cordeiro às regiões sublimadas da Luz. É em seu reinado que a Judéia leva a efeito a tragédia do Gólgota. (P. 117)


134. Jesus foi submetido aos martírios da cruz, por imposição do judaísmo, que lhe não compreendeu o amor e a humildade. A colaboração de Roma no doloroso acontecimento se deve à indiferença de Pilatos. (P. 118)


135. Após a destruição de Jerusalém por Tito, o vencedor viu mudar-se o curso das dores para a sociedade do Império, atormentada pelas tempestades de fogo e cinza que arrasaram Estábias, Herculânum e Pompéia. (P. 119)


136. O Império Romano desapareceria num mar de ruínas, depois das suas guerras, desvios e circos cheios de feras e gladiadores, e da orgulhosa cidade dos césares não restariam senão pedras sobre pedras. (P. 119)


A edificação cristã


137. A lembrança dos exemplos de Jesus não se restringiu à Judéia; numerosos centuriões e cidadãos romanos conheceram pessoalmente os fatos culminantes das pregações do Salvador, e em toda a Ásia Menor, na Grécia, na África, nas Gálias e em Roma, falava-se dele e da sua filosofia. (P. 122)


138. Os Apóstolos ensinavam que, segundo Jesus, não mais poderia haver diferença entre os livres e os escravos, entre patrícios e plebeus, porque todos eram irmãos, filhos do mesmo Deus. Evidentemente, o patriciado não via com bons olhos semelhantes doutrinas e os cristãos foram tidos na conta de feiticeiros e heréticos, iniciando-se a era das perseguições. (P. 122)


139. A doutrina de Jesus propagava-se com a rapidez do relâmpago. Como o Governo não admitia outras associações independentes, além das chamadas cooperativas funerárias, aproveitando essa exceção, os seguidores do Mestre começaram os famosos movimentos das catacumbas. (PP. 122 e 123)


140. A centralização e a unidade do Império Romano facilitaram o deslocamento dos missionários, que podiam levar a palavra da fé aos mais remotos lugares, sem as exigências e obstáculos das fronteiras. (P. 123)


141. Os Apóstolos do Mestre haviam saído do teatro humilde de seus gloriosos ensinamentos; mas, se eles eram elevados Espíritos em missão, é preciso considerar que estavam muito longe da situação de espiritualidade do Mestre, sofrendo as influências do meio em que atuavam. É por isso que, logo que Jesus retornou às regiões da Luz, a comunidade cristã começou a sofrer a influência do judaísmo. (P. 126)


142. O Senhor resolveu chamar, então, o espírito luminoso e enérgico de Paulo de Tarso ao exercício do seu ministério, um acontecimento dos mais sig​nificativos na história do Cristianismo, porque as ações e as epístolas de Paulo tornaram-se poderoso elemento de universalização da nova doutrina. (P. 126)


143. Alguns anos antes de terminar o primeiro século, o Senhor chama João aos Espaços, e o Apóstolo, que ainda estava encarnado, lê a linguagem simbólica que daria origem ao Apocalipse. (P. 127)


144. Todos os fatos posteriores à existência de João estão ali previstos: as guerras, os tormentos futuros, as lutas ideológicas e, sobretudo, o transviamento da igreja de Roma, simbolizada na besta vestida de púrpura e embriagada com o sangue dos santos. (P. 127)


145. Reza o Apocalipse que a besta poderia dizer grandezas e blasfêmias por 42 meses, acrescentando que o seu número era o 666. Diz Emmanuel que a referência se encaixa perfeitamente nos títulos e na história do Papado. (P. 128)


A evolução do Cristianismo


146. Como já foi dito, a vinda do Cristo ao cenáculo do mundo assinalara o período da maioria espiritual da Humanidade e o aproveitamento desse processo educativo deveria ser levado a efeito pela capital do mundo. Tais eram os desígnios do plano espiritual, inviabilizados pelas forças da Treva, aliadas às mais fortes tendências do homem terrestre. (P. 132)


147. As classes mais abastadas do Império não podiam tolerar os princípios de igualdade preconizados pelo Nazareno, considerados como postulados de covardia moral, incompatíveis com a filosofia de Roma. Eis aí a gênese das perseguições, que se iniciaram no governo de Nero. (P. 134)


148. A doutrina cristã encontrara, porém, nas perseguições os seus melhores recursos de propaganda e de expansão e pode-se observar sua influência, no segundo século, em quase todos os departamentos da atividade intelectual, com reflexos na legislação e nos costumes. (P. 135)


149. Tertuliano, Clemente de Alexandria e Orígenes surgem com sua palavra autorizada, defendendo a filosofia cristã. (P. 135)


150. Os cristãos, contudo, não tiveram de início uma visão correta do campo de trabalho que se lhes apresentava e, retirando-se para a vida monástica, povoaram os desertos, supondo que assim se redimiriam mais rapidamente para Jesus. (P. 136)


151. A ânsia de fugir das cidades populosas fazia então vibrar todos os crentes, originando os erros da idade medieval, quando o homem supunha encontrar nos conventos as antecâmaras do Céu. Só a grande montanha de Nítria chegou a possuir 30 mil anacoretas, exilados dos prazeres do mundo. (P. 136)


152. Um fato importante ocorreria mais tarde ao ser aclamado Constantino  imperador de Roma, porquanto, junto dele, o Cristianismo ascenderia à tarefa do Estado, com o edito de Milão. (N.R.: Edito significa parte de uma lei, mandato, decreto, ordem. Édito é ordem judicial publicada por anúncios ou editais.) (P. 137)


153. Apoiados no poder imperial, os bispos romanos reclamaram prerrogativas injustas sobre os seus humildes companheiros de episcopado, notando-se que o mesmo espírito de ambição e imperialismo, que debilitara o organismo do Império, dominou igualmente a igreja de Roma. (P. 138)


154. Trezentos anos lutaram os mensageiros do Cristo, procurando ampará-la no caminho do amor e da humildade, até que a deixaram enveredar pelas estradas da sombra, quando então, com o favorecimento do imperador Focas, no ano de 607, é criado por Bonifácio III o Papado. (PP. 138 e 142)


A Igreja e a invasão dos bárbaros


155. Os primeiros dogmas católicos saíram em 325, em decorrência do Concílio Ecumênico de Nicéia, realizado com apoio de Constantino. (P. 140)


156. Findo o reinado de Constantino, aparecem os seus filhos, que não lhe seguem as tradições e, em seguida, sobe ao poder Juliano, sobrinho do imperador, que tenta restaurar os deuses antigos, em detrimento da doutrina cristã. (P. 140)


157. Surge então, por volta do ano 381, a figura de Teodósio, que declara o Cristianismo religião oficial do Estado, decretando formalmente a extinção dos derradeiros traços do politeísmo romano. Todos os povos reconhecem então a grande força moral da doutrina de Jesus, vendo-se até mesmo o imperador, em 390, ajoelhar-se humildemente aos pés de Ambrósio, bispo de Milão, a penitenciar-se das crueldades com que reprimira a revolta dos tessalonicenses. (P. 140)


158. O Cristianismo não aparecia, porém, com a mesma humildade dos tempos apostólicos. Herdando os costumes romanos e suas disposições multisseculares, a igreja de Roma modificou as tradições puramente cristãs, adaptando textos, improvisando novidades injustificáveis e organizando, finalmente, o Catolicismo sobre os escombros da doutrina deturpada. (P. 141)


159. Depois de tantos desmandos, o Império romano conheceria o seu desmembramento, o que poderia ter sido evitado, se a grande cidade dos Césares levasse a sua cultura a todos os corações, em vez de haver estacionado tantos séculos à mesa farta dos prazeres e das libações. (P. 144) 


160. A queda de Roma determinou no mundo extraordinárias modificações. A desorganização geral com os movimentos revolucionários dos outros povos do globo, que embalde esperaram o socorro moral do governo dos imperadores, deu origem a um longo estacionamento nos processos evolutivos, e é aí que vamos encontrar as razões da Idade Média, conhecida como o período escuro da história da Humanidade. (PP. 144 e 145)


161. O Papado era a obra do orgulho e da iniqüidade; mas Jesus não desampara os mais infelizes e os mais desgraçados e faz com que surjam, no seio mesmo da Igreja, alguns mestres do amor e da virtude. (P. 145)


A Idade medieval


162. Dentre os mestres que então surgiram na face do planeta, podemos destacar os missionários beneditinos, cujo esforço amoroso e paciente conduziu grande número de coletividades consideradas bárbaras, principalmente os germanos, para o seio generoso do Cristianismo. (P. 148)


163. Com a morte do imperador Teodósio, o mundo conhecido se reparte em dois impérios -- o do Ocidente e o do Oriente -- divididos entre seus dois filhos, Honório e Arcádio. Em 476, com o assalto dos hérulos, desaparece o império ocidental, instalando-se em 493, na Itália, o reino ostrogodo, tendo Ravena como capital. Constantinopla passa a ser, então, a sucessora legítima da grande cidade imperial. (P. 149)


164. Antes da criação do Papado, em 607, as forças espirituais se viram compelidas a um grande esforço no combate contra as sombras que ameaçavam todas as consciências, e muitos emissários do Alto se encarnam entre as falanges católicas no intuito de regenerar os costumes da Igreja. (P. 149)


165. Entre esses missionários, veio aquele que se chamou Maomé, nascido em Meca no ano de 570. Filho da tribo dos Coraixitas, sua missão era reunir todas as tribos árabes sob a luz dos ensinos cristãos, de modo a organizar-se na Ásia um movimento forte de restauração do Evangelho, em oposição aos abusos romanos. (P. 150)


166. Maomé não consegue, porém, resistir ao assédio dos Espíritos da Sombra e trai nobres obrigações espirituais com suas fraquezas. É por isso que o missionário do Islã deixa entrever, em seus ensinos, flagrantes contradições: a par do perfume cristão que se evola de muitas das suas lições, há nelas um espírito belicoso, de violência, de imposição. (P. 150)


167. Por essa razão o Islamismo, que poderia representar um grande movimento de restauração do ensino de Jesus, corrigindo os desvios do Papado nascente, assinalou mais uma vitória das Trevas contra a Luz e cujas raízes era preciso extirpar. (PP. 150 e 151)


168. Quando Maomé regressou ao plano espiritual, toda a Arábia estava submetida à sua doutrina, pela força da espada, e todavia os seus continuadores não se deram por satisfeitos, iniciando no exterior as chamadas "guerras santas", subjugando toda a África setentrional no fim do século VII e estabelecendo-se, no início do século VIII, na Espanha. (P. 151)


169. Depois desses acontecimentos, Jesus permite a reencarnação de um dos mais nobres imperadores romanos: Carlos Magno, o verdadeiro reorganizador dos elementos dispersos para a fundação do mundo ocidental. (PP. 151 e 152)


170. No reinado de 46 anos, Carlos Magno, apesar de quase analfabeto, intensificou a cultura e corrigiu defeitos administrativos que imperavam entre os povos desorganizados da Europa, mas o império por ele organizado teria escassa duração. (PP. 152 e 153)


171. Do século VIII até o século XII, o feudalismo se estende pela Europa, figurando-se ao estudioso da História como um retrocesso de toda a civilização. A unidade política desaparece; a propriedade individual jamais alcançou tamanha importância; nunca a servidão moral ganhou tão forte impulso. Evidentemente, as lutas fratricidas, com semelhante regime, tiveram campo largo no território europeu. (P. 153)


172. Esse regime é, todavia, facilmente explicável. A missão de Carlos Magno, organizada pelo plano espiritual, não teve o resultado esperado, em virtude do endurecimento da maioria dos corações; por isso, as autoridades espirituais, sob a égide do Cristo, renovaram os processos educativos do mundo europeu, chamando todos os homens para a vida no campo, a fim de aprenderem melhor, no trato da terra e no contato da Natureza. (P. 154)


Os abusos do poder religioso


173. Apesar de seus numerosos desvios, nunca o Catolicismo foi de todo abandonado pelas potências do bem, no mundo espiritual. (P. 155)


174. Como os vários imperadores dispunham da Igreja de acordo com os seus caprichos pessoais, transformando a sede do Catolicismo em vasto mercado de títulos nobiliárquicos de toda a espécie, a instituição católica trabalhou para libertar-se de semelhante tutela, o que se conseguiu depois do papa Estêvão II, em 756, com a organização do chamado Patrimônio de São Pedro. (P. 156)


175. Mas a situação de descalabro moral prosseguiu até depois do século X, quando os Apóstolos do Senhor, deplorando semelhantes espetáculos de indigência espiritual, promovem a reencarnação de numerosos auxiliares da tarefa remissora. (P. 156)


176. Foi assim que surge a figura de Hildebrando, conhecido como Gregório VII, que se destacou por sua fé e pela sinceridade que lhe caracterizaram as atitudes. Eleito papa, reconheceu ele que as primeiras providências que lhe competiam eram as do combate  ao simonismo no seio da Igreja e a recondução desta ao verdadeiro Cristianismo. (PP. 156 e 157)


177. Instalada nas suas imensas riquezas e dispondo de todo o poder e autoridade, a Igreja poucas vezes compreendeu a tarefa de amor, que competia à sua missão educativa. (P. 157)


178. Habituada a mandar sem restrições, muitas vezes recebeu as advertências de Jesus à conta de heresias condenáveis, que era preciso combater e profligar. (P. 157)


179. As exortações do Alto se faziam sentir também fora do ambiente religioso, evidenciando o efeito dos exemplos do Cristo na sociedade, como ilustra muito bem o caso de Pedro de Vaux, de Lião, que se despojou de todos os bens em favor dos pobres e necessitados. Evidentemente, os valdenses foram excomungados pelo arcebispo local e depois, em 1185, pelo papa. (P. 158)


180. As perseguições aos chamados "hereges" e o negro projeto corporificado depois na Inquisição preocupavam o mundo espiritual, onde se aprestaram providências e medidas de renovação educativa. Reencarna-se, então, na região da Úmbria, um dos maiores apóstolos de Jesus, que recebeu o nome de Francisco de Assis. (P. 159)


181. Seu exemplo de simplicidade e de amor, de singeleza e de fé, contagiou numerosas criaturas, mas não foi suficiente para converter a Igreja, que não entendeu que a lição trazida por Francisco era para ela mesma. (P. 160)


182. Em 1231 o Tribunal da Inquisição estava consolidado com Gregório IX e a repressão das "heresias" foi o pretexto de sua consolidação na Europa, tornando-se o flagelo e a desdita do mundo inteiro, em nome daquele que é amor, perdão e misericórdia. (P. 161)


183. Obra direta do Papado, de existência injustificável, a ação criminosa e perversa da Inquisição entravou a evolução da Humanidade por mais de seis longos séculos. (P. 161)

As Cruzadas e o fim da Idade Média


184. As Cruzadas tiveram a seguinte origem: enquanto dominavam em Jerusalém os árabes de Bagdá ou do Egito, as correntes do turismo católico podiam buscar, sem receio, as paragens sagradas da Palestina. Ocorre que Jerusalém caíra, no século XI, em poder dos turcos, que não mais toleraram ali a presença dos cristãos, expulsando-os dali com a máxima crueldade. (PP. 163 e 164)


185. Tal medida provocou os protestos dos católicos de todo o mundo e foram assim organizadas as primeiras cruzadas em busca da vitória contra o infiel. Como os turcos não descansassem, as expedições se repetiram em diversas épocas, tendo sido as últimas cruzadas dirigidas por Luís IX, o rei santo da França, que, depois da tomada de Damieta, caiu em poder dos inimigos, vindo a desprender-se da vida terrestre em 1270, defronte de Túnis, vitimado pela peste. (P. 165)


186. Os mensageiros de Jesus, que sabem extrair de todos os acontecimentos os fatores da evolução humana para o bem, buscaram aproveitar a utilidade desses dolorosos acontecimentos. Foi por isso que as Cruzadas, apesar do seu caráter anticristão, fizeram-se acompanhar de alguns benefícios de ordem econômica e social para todos os povos. (P. 165)


187. Na Europa a sua influência foi regeneradora, enfraquecendo a tirania dos senhores feudais e renovando a solução dos problemas da propriedade, conjurando assim muitas lutas isoladas. (PP. 165 e 166)


188. No século XIII haviam desaparecido as mais fortes expressões do feudalismo. Cada região européia tratava de concatenar os elementos precisos à sua organização política. Surgem então universidades importantes como as de Paris e de Bolonha, operando-se a partir daí um verdadeiro renascimento na vida intelectual dos povos mais adiantados da Europa. (PP. 167 e 168)


189. A universidade se constituía, então, de quatro faculdades -- Teologia, Medicina, Direito e Artes -- reunindo milhares de inteligências ávidas de ensino, que seriam os grandes elementos de preparação do porvir. É quando aparece Rogério Bacon, franciscano inglês, notável por seus estudos, que se torna um dos pontos culminantes dessa renascença espiritual. (P. 168)


190. Nessa época os inúmeros mensageiros de Jesus, sob sua orientação, iniciam largo trabalho de associação dos Espíritos, de acordo com suas tendências e afinidades, para formarem as nações do futuro, sendo cometida a cada uma dessas nacionalidades determinada missão. (PP. 168 e 169)


191. Como os indivíduos, as coletividades também voltam ao mundo pelo caminho da reencarnação. É assim que vamos encontrar antigos fenícios na Espanha e em Portugal. Na antiga Lutécia (a futura Paris) vamos achar a alma ateniense. Na Prússia, o espírito belicoso de Esparta. Na Grã-Bretanha, a edilidade romana, com sua educação e sua prudência. (PP. 169 e 170)


Renascença do mundo


192. Nos albores do século XV grandes assembléias espirituais se reúnem nas proximidades do planeta, orientando os movimentos renovadores que, em virtude das determinações do Cristo, deveriam encaminhar o mundo para uma nova era. Mensageiros devotados reencarnam no orbe em missões redentoras, como Henrique de Sagres e numerosos precursores da Reforma. (PP. 171 e 172)


193. A América é descoberta e destinada por Jesus a grandes projetos: o cérebro da nova civilização se localizará nos Estados Unidos e seu coração na terra farta e acolhedora onde floresce o Brasil. (PP. 172 e 173)


194. A Renascença clareou a Terra em todas as direções e para isso a invenção da imprensa foi decisiva. (P. 174)


195. Aparecem no século XVI as figuras de Lutero, Calvino, Erasmo e Melanchton e outros vultos notáveis da Reforma. (P. 175)


196. Nessa época o papa era Leão X, cuja vida mundana impressionava desagradavelmente os espíritos sinceramente religiosos. Sob sua direção criou-se em 1518 o célebre "Livro das Taxas da Sagrada Chancelaria e da Sagrada Penitenciaria Apostólica", onde se encontrava estipulado o preço de absolvição para todos os pecados. (P. 175)


197. Uma onda de claridades novas arejava as consciências, mas Espíritos tenebrosos e pervertidos inspiraram ao cérebro obcecado e doentio de Inácio de Loiola a fundação da Companhia de Jesus, em 1534, de nefasta memória. (PP. 176 e 177)


198. A Igreja inaugurava um dos períodos mais tristes da história ocidental, quando o Tribunal da Inquisição, com poderes de vida e morte nos países católicos, fez milhares de vítimas. (PP. 176 e 177)


199. A força da Companhia de Jesus era tanta que, quando o papa Clemente XIV tentou extingui-la, em 1773, exclamou, desolado: "Assino minha sentença de morte, mas obedeço à minha consciência". Com efeito, em 1774, o grande pontífice morreu vitimado por um veneno letal que lhe apodreceu lentamente o corpo. (PP. 177 e 178)


Época de transição


200. A Dieta de Worms, em 1521, condenou Lutero como herege, levando-o a refugiar-se em Wartburgo, mas isso de nada adiantou, porque a Igreja começaria a sofrer a partir dali os golpes mais fortes e mais dolorosos jamais recebidos em sua existência. (P. 179)


201. Com a Concordata de Augsburgo instituiu-se um regime de maior tolerância religiosa; contudo, o direito do livre exame, adotado pela Reforma, acabou dividindo-a em vários departamentos religiosos. Na Alemanha, era o Protestantismo, com os partidários de Lutero; na Suíça e na França, o Calvinismo; na Escócia, a Igreja Presbiteriana; na Inglaterra, a Igreja Anglicana, chefiada pelo rei Henrique VIII. (P. 180)


202. Na França, os huguenotes estavam bem organizados, mas Catarina de Médicis ordena a matança de São Bartolomeu, que, iniciada em 24-8-1572, durou 48 horas. Somente em Paris e subúrbios, foram eliminadas 3 mil pessoas. (P. 180)


203. Vemos assim que, não obstante o amparo e a assistência dos abnegados mensageiros do Cristo, a Europa iniciou o século XVII no meio de lutas espantosas, agravadas então com as tenebrosas criações do Tribunal da Penitência. Apesar de tudo, os emissários do Alto conduziram as coletividades européias ao Tratado de Westphalia, em 1648, consolidando as vitórias do protestantismo. (P. 182)


204. O plano invisível, sob a orientação de Jesus, e considerando o ambiente religioso instável existente em terras de Europa, conduzia para a América todos os Espíritos sinceros e trabalhadores que não necessitassem de reencarnações no mundo europeu. (P. 184)


205. É por isso que, desde os seus primórdios, as organizações políticas do continente americano se tornaram baluartes de paz e de fraternidade para o orbe inteiro. (PP. 184 e 185)


206. Na Europa, o século XVIII iniciou-se também entre lutas igualmente renovadores, mas elevados Espíritos da Filosofia e da Ciência, reencarnados particularmente na França, iam combater os erros da sociedade e da política. Nessa plêiade de reformadores vamos encontrar os vultos de Voltaire, Montesquieu, Rousseau, Diderot, Quesnay, D'Alembert e outros, cujas idéias repercutem na América do Norte e em todo o mundo. (P. 185)


207. O mundo invisível aproveita desse modo a grande oportunidade, deliberando executar nas terras novas os grandes princípios democráticos pregados pelos filósofos e pensadores do século XVIII. Ocorre então em 4-7-1776 a independência dos Estados Unidos e surge, logo após, a Constituição de Filadélfia, modelo dos códigos democráticos do porvir. (P. 186)


A Revolução Francesa


208. Na França acontece a Revolução de 1789 e uma série de reformas se verifica em todos os departamentos da vida social e política do país. (P. 188)


209. O rei Luís XVI é preso e um mundo de sombras invade as consciências da França generosa, que era chamada pelo plano espiritual ao cumprimento de sagrada missão junto à Humanidade sofredora: cabia-lhe tão-somente aproveitar as conquistas inglesas, no sentido de quebrar o cetro da realeza absoluta, mas os revolucionários franceses, deixando-se envolver pelas trevas, conduziram a Revolução aos mais nefastos excessos. (P. 189)


210. A Convenção Nacional, apesar das garantias que a Constituição de 1791 oferecia à pessoa do Rei, decretou-lhe a morte na guilhotina, em 21-1-1793, e a França atraía com atos desse porte as mais dolorosas provações coletivas. (P. 190)


211. Sob a inspiração de seus gênios tutelares, à frente dos quais estava o Espírito de Joana d'Arc, a França aprova a Constituição de 1795 e se estabelece uma trégua de paz, aproveitada na reconstrução de obras notáveis do pensamento. (P. 191)


212. O país, devido aos seus desvarios e desatinos, estava seriamente ameaçado de invasão e desmembramento, motivo pelo qual, com atribuições de missionário, Napoleão Bonaparte foi chamado às culminâncias do poder. (P. 192)


213. O humilde soldado corso, destinado a uma grande tarefa na organização social do século XIX, não soube compreender as finalidades da sua grandiosa missão. Bastaram as primeiras vitórias, para que a vaidade e a ambição lhe ensombrassem o pensamento. E Napoleão, assediado pelo sonho de domínio absoluto, tornou-se uma espécie de Maomé transviado. (P. 192)


214. Aproximavam-se, porém, os tempos em que Jesus deveria enviar ao mundo o Consolador prometido. Apelos ardentes são dirigidos ao Divino Mestre e, assim, um dos mais lúcidos discípulos de Jesus baixa ao planeta, com a sagrada missão de abrir caminho ao Espiritismo. Era 3-10-1804 quando nasceu Allan Kardec. (P. 194)


O século XIX


215. Kardec, na sua missão de esclarecimento e consolação, fazia-se acompanhar de uma plêiade de companheiros e colaboradores, cuja ação regeneradora se estenderia a todos os departamentos da atividade intelectual do século XIX. (P. 197)


216. O progresso em todos os campos foi notável e a Filosofia não escapou a essa torrente renovadora. Aliando-se às ciências físicas, não toleraram as ciências da alma o ascendente dos dogmas absurdos da Igreja e surgem assim as teorias materialistas de Spencer e de Comte. (PP. 198 e 199)


217. Atento à missão de concórdia e fraternidade da América, o plano invisível localizou aí as primeiras manifestações tangíveis do mundo espiritual, no lugarejo de Hydesville. O orbe havia atingido um período de grandiosas transformações, e o Espiritismo seria a essência dessas conquistas novas, reconduzindo os corações ao Evangelho suave do Cristo. (PP. 199 e 200)


218. As dolorosas provações enfrentadas pela França, depois dos seus excessos na Revolução e nas campanhas napoleônicas, continuavam. Surge então a guerra franco-prussiana, em que a França é esmagada e vencida pela Alemanha de Bismarck. Paris sofre miséria e fome em 1870, antes de cair em poder dos inimigos em 28-1-1871. (PP. 200 e 201)


219. Aproximando-se o ano de 1870, que assinalaria a falência da Igreja com a declaração da infalibilidade papal, o Catolicismo experimenta provações amargas e dolorosas. (P. 201)


O Espiritismo e as grandes transições


220. O século XIX foi, contudo, um período de numerosas conquistas em todos os campos, e um deles é a extinção do cativeiro. Cumprindo as determinações de Jesus, seus mensageiros invisíveis laboram junto aos gabinetes administrativos, de modo a facilitar a vitória da liberdade. As decisões do Congresso de Viena, reprovando o tráfico de homens livres, encontrara funda repercussão em todos os países: em 1834 é abolida a escravidão nas colônias britânicas; em 1848 a França extingue o cativeiro em seus territórios; em 1850 o Brasil suprime o tráfico negreiro e alguns anos depois a Princesa Isabel assina a Lei Áurea. (PP. 203 e 204)


221. Grandes idéias florescem na mentalidade de então. Ressurgem as antigas doutrinas de igualdade absoluta e aparece o socialismo propondo reformas viscerais e imediatas. (P. 204)


222. O Espiritismo chegava, desse modo, na hora psicológica das grandes transformações, alentando o espírito humano para que se não perdesse o fruto sagrado de quantos trabalharam e sofreram no esforço penoso da civilização. (P. 205)


223. Com as provas da sobrevivência, vinha reabilitar o Cristianismo que a Igreja deturpara. Com as verdades da reencarnação, explicava o absurdo das teorias igualitárias absolutas. Enquadrando o socialismo nos postulados cristãos, não se ilude com as reformas exteriores, para concluir que a única renovação apreciável é a do homem íntimo, pugnando assim pela intensificação dos movimentos educativos da criatura, à luz eterna do Evangelho. (P. 206)


224. Despreocupado de todas as revoluções, porque somente a evolução é o seu campo de atividade e de experiência, distante de todas as guerras pela compreensão dos laços fraternos que reúnem a comunidade universal, ensina a fraternidade legítima dos homens e das pátrias, das famílias e dos grupos, alargando as concepções da justiça econômica e corrigindo o espírito exaltado das ideologias extremistas. (P. 206)


225. Enquanto os utopistas da reforma exterior se entregam à tutela de ditadores impiedosos, como os da Rússia e da Alemanha, em suas sinistras aventuras revolucionárias,  o Espiritismo prossegue a sua obra educativa junto das classes intelectuais e das massas anônimas e sofredoras, preparando o mundo de amanhã com as luzes imorredouras da lição do Cristo. (N.R.: Quando este livro foi escrito, o mundo estava às vésperas da 2a Guerra Mundial, iniciada em 1939. Passaram-se desde então 61 anos e eis o resultado: a Alemanha nazista foi destruída e a União Soviética desapareceu graças às suas próprias contradições, sem guerras nem agressões externas.) (P. 206)


226. O século XX surgiu no horizonte do globo, qual arena ampla de lutas renovadoras. As teorias sociais continuam seu caminho, mas as revelações do além-túmulo descem às almas, como orvalho imaterial, preludiando a paz e a luz de uma nova era. (P. 207)


227. A guerra russo-japonesa e a 1a Guerra Mundial foram pródromos de uma luta maior, que não vem muito longe, e dentro da qual o planeta alijará todos os Espíritos rebeldes e galvanizados no crime. (P. 208)


228. A Terra ver-se-á, então, como aquele mundo da Capela, livre das entidades endurecidas no mal, porque o homem da radiotelefonia e do transatlântico precisa de alma e sentimento, a fim de não perverter as sagradas conquistas do progresso. Ficarão no mundo os que puderem compreender a lição do amor e da fraternidade, sob a égide de Jesus. (P. 208)


229. Embora compelida a participar das lutas próximas, a América está destinada a receber o cetro da civilização e da cultura, na orientação dos povos porvindouros. (N.R.: Os Estados Unidos só entraram na 2a Guerra Mundial, bem depois de sua eclosão, em virtude da agressão japonesa.) (PP. 208 e 209)


230. A corrida armamentista do século XX começou antes da luta de Porto Artur, em 1904. As indústrias bélicas atingem culminâncias imprevistas. A Europa e o Oriente constituem um campo vasto de agressão e terrorismo, com exceção das Repúblicas Democráticas, obrigadas a grandes programas de rearmamento em face do extremismo vigente. Onde estão os valores morais da Humanidade? As igrejas, por sua vez, estão amordaçadas pelas injunções de ordem econômica e política. (PP. 209 e 210)


231. O esforço do Espiritismo, diante desse quadro, parece superior às suas próprias forças, mas é preciso entender que o mundo não está à disposição dos ditadores. Jesus é o seu único diretor no plano das realidades imortais. (P. 210)


232. Os espaços mais próximos da Terra se movimentam a favor do restabelecimento da verdade e da paz, a caminho de uma nova era. Espíritos abnegados falam de uma nova reunião da comunidade das potências angélicas do sistema solar, da qual Jesus é um dos membros. Que resultará desse conclave? Só Deus o sabe. (P. 210)


O Evangelho e o futuro


233. Esse modesto escorço da História mostra os laços eternos que ligam todas as gerações nos surtos evolutivos do planeta. Muitas vezes, o palco foi modificado, mas os atores são os mesmos, caminhando, em suas lutas purificadoras, para a perfeição daquele que é a Luz do princípio. (P. 211)


234. A vinda do Cristo ao planeta assinalou o maior acontecimento para o mundo, mas a pureza do Cristianismo não conseguiu manter-se intacta, logo que regressaram ao plano invisível os auxiliares do Senhor. (P. 212)


235. O assédio das trevas avassalou o coração das criaturas; surgiram a falsidade e a má-fé; desvirtuaram-se os seus princípios, e a realidade é que a civilização ocidental não chegou a se cristianizar. Na França temos a guilhotina, a forca na Inglaterra, o machado na Alemanha e a cadeira elétrica na própria América da fraternidade e da concórdia. (P. 213)


236. É chegado, porém, o tempo do reajustamento de todos os valores humanos. Se as dolorosas expiações coletivas preludiam a época dos últimos "ais" do Apocalipse, a espiritualidade tem de penetrar as realizações do homem físico, conduzindo-as para o bem de toda a Humanidade. (P. 213)


237. Na sua missão de Consolador enviado pelo Cristo, o Espiritismo é o amparo do mundo neste século de declives da sua História, e só ele pode, na sua feição de Cristianismo redivivo, salvar as religiões que se apagam entre os choques da força e da ambição, do egoísmo e do domínio, apontando ao homem os seus verdadeiros caminhos. (P. 213)


238. O século que passa efetuará a divisão das ovelhas do imenso rebanho. O cajado do pastor conduzirá o sofrimento na tarefa penosa da escolha e a dor se incumbirá do trabalho que os homens não aceitaram por amor. Uma tempestade de amarguras varrerá, então, toda a Terra. (P. 214)


239. Vive-se agora, no planeta, um crepúsculo, ao qual sucederá profunda noite, mas ao século XX compete a missão do desfecho desses acontecimentos espantosos, porque depois da treva surgirá uma nova aurora e luzes consoladoras envolverão todo o orbe regenerado no batismo do sofrimento. (P. 215)


Conclusão


240. Na conclusão desta obra, diz Emmanuel que seu objetivo, ao escrevê-la, foi demonstrar a influência "sagrada do Cristo na organização de todos os surtos da civilização do planeta, a partir da sua escultura geológica" e revelar, mais uma vez, "os ascendentes místicos que dominam os centros do progresso humano, em todos os seus departamentos". (PP. 217 e 218)
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